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BRASIL

OMISSÃO DE INFORMAÇÃO A
procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, infor-
mou ao Supremo Tribunal
Federal a decisão de rescin-
dir os acordos de colabora-
ção premiada do empresário
Wesley Batista, acionista do
Grupo J&F, e do executivo da
empresa Francisco de Assis e
Silva. O documento foi en-
tregue ontem ao relator do
caso no Supremo, ministro
Edson Fachin, que ainda de-
cidirá se homologará a resci-
são. Segundo a Procurado-
ria-Geral da República,
mesmo com o rompimento
do acordo, as provas obtidas
a partir da delação conti-
nuarão válidas.

Na manifestação, Raquel
afirmou que, no momento
do fechamento dos acordos,
Wesley e Assis não informa-
ram ao Ministério Público
Federal fatos ilícitos, como a
prestação de serviços ao
grupo empresarial pelo en-
tão procurador da República
Marcello Miller. Segundo o
documento, o ato configura
corrupção ativa por meio da
“cooptação de funcionário
público, mediante vantagem
indevida” para praticar ato
em seu favor. Caso Fachin
concorde com a rescisão do
acordo, os dois executivos
ficam sujeitos a responder a
ações penais neste caso.

Em setembro, o então
procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, rescin-
diu o acordo firmado por
Joesley Batista, irmão de
Wesley, e pelo ex-diretor do
Grupo J&F Ricardo Saud sob
alegação de que os dois tam-
bém omitiram fatos crimi-
nosos relevantes, descum-

prindo o acordo.
No caso de Wesley, a deci-

são de Raquel considerou in-
dícios da prática de crime
quando o empresário já se
encontrava na condição de
colaborador.

Na Operação Lama Asfál-
tica, a Polícia Federal identi-
ficou no celular de Wesley
um grupo de WhatsApp do
qual faziam parte Joesley,
Assis, Saud, Miller e Fernan-
da Tórtima, então advogada
da JBS. As mensagens troca-
das no grupo indicaram, se-
gundo investigações, que
Miller era considerado peça
importante na condução dos
acordos de colaboração pre-
miada, antes mesmo de se
desligar do Ministério Públi-
co, e que os participantes
sabiam que ele ainda era
procurador.

PGR cancela acordo
de delação do irmão
de Joesley Batista

Mesmo que
os quatro
colaboradores
da J&F não
considerassem
ilícitas as
condutas, (...)
ainda assim
tinham a
obrigação de
reportá-las
Raquel Dodge
Procuradora-geral da República, explicando a
decisão de cancelar os acordos de delação
dos diretores da JBS

Esquema de Cabral na Saúde causou
perdas acima de R$ 173 milhões

tários de Estado de Saúde
Sérgio Côrtes – que passou
10 meses preso e foi solto es-
te mês –, Marcos Esner Mu-
safir e Felipe Peixoto, além
de outros 12 servidores do
estado, uma empresa, um
consórcio e quatro executi-
vos. Um dos empresários é
Arthur César de Menezes, o
“Rei Arthur”. Ele já havia si-
do acusado de pagar US$ 10
milhões (R$ 33,6 milhões) a
Cabral em troca de benefí-
cios em contratos de sua
empresa. Segundo o MP, os
denunciados “realizaram
contratos para manutenção
de serviços de estocagem,
distribuição, armazena-
mento e destinação final de
medicamentos, insumos,
produtos e materiais médi-
co-hospitalares que resulta-
ram em prejuízo aos cofres
do estado superior a R$ 173
milhões”. O MP quer o res-
sarcimento do erário, entre
outras sanções.

SOBREPREÇO O ex-gover-
nador do Rio Sérgio Cabral
(MDB) virou alvo de ação ci-
vil pública do Ministério Pú-
blico do Estado por conta de
contratos envolvendo medi-
camentos e materiais médi-
co-hospitalares que resulta-
ram em prejuízo aos cofres
públicos de mais de R$ 173
milhões. Preso desde no-
vembro de 2016 e condenado
a 87 anos de cadeia, acusado
de comandar um esquema
bilionário de propina, ele já é
réu em 20 processos na Jus-
tiça federal. O Ministério
Público identificou mais de
6.000% em sobrepreço na
compra de medicamentos
alguns entre os anos 2007 e
2014 pelo governo do estado
do Rio. O MP, por meio da 8ª
Promotoria de Justiça de Tu-
tela Coletiva de Defesa da
Cidadania da Capital, ajui-
zou ação civil pública por
improbidade administrativa
também contra os ex-secre-

87
anos é o tempo de

cadeia ao qual o
ex-governador Sérgio
Cabral está condenado

10
meses foi o tempo que

o ex-secretário da
Saúde Sérgio Cortês

ficou preso

É hora de
devolver ao
povo brasileiro
um pouco de
tudo aquilo que
ele me
proporcionou
Henrique
Meirelles
ministro da Fazenda, em mais uma
demonstração de seu interesse em ser
candidato ao Planalto. A frase foi
compartilhada, ontem, pelo ministro em uma
postagem em sua rede social. Sobre a
declaração do presidente Michel Temer no
último sábado (24), de que precisa começar a
aparecer nas pesquisas caso queira mesmo
disputar as eleições para Presidência,
Meirelles disse que Temer o ‘encoraja’ a ser
candidato a presidente. Recentemente, o
ministro disse que sua “etapa” no comando
da pasta está “cumprida” e que é o momento
de se lançar à Presidência. O interesse de
Meirelles na corrida já se desenha há alguns
meses. Ainda assim, ele evitou confirmar a
candidatura até o momento por não saber
qual seria a oposição que precisaria encarar
dentro do próprio governo.

‘JAPONÊS DA FEDERAL’ SE APOSENTA

cargo. O empresário Marcelo
Odebrecht, o ex-deputado
Pedro Corrêa, o ex-tesourei-
ro do PT João Vaccari Neto,
entre outros alvos da Lava
Jato que foram presos na in-
vestigação que apura desvios
na Petrobras estão entre
aqueles que foram escolta-
dos pelo ‘Japonês da Federal’
ao cárcere em Curitiba.

LAVA JATO Famoso pelas
aparições ao lado dos presos
mais notáveis da Operação
Lava Jato, o agente da Polícia
Federal Newton Ishii, o “Ja-
ponês da Federal”, se apo-
sentou. A portaria com a
concessão do benefício foi
publicada no Diário Oficial e
é datada de 22 de fevereiro.
Segundo a PF, ele já deixou o

PSD PODE REVER
APOIO SE TEMER
DISPUTAR ELEIÇÃO

DISPUTA PRESIDENCIAL O
ministro da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comuni-
cações, Gilberto Kassab,
afirmou, ontem, que a can-
didatura do governador de
São Paulo, Geraldo Alckmin
(PSDB), à Presidência da Re-
pública tem “preferência
amplamente majoritária” no
PSD, partido que comanda,
mas esse apoio poderá ser
rediscutido caso o presiden-
te Michel Temer decida dis-
putar reeleição. “O PSD tem
como premissa que o presi-
dente Michel Temer não será
candidato, pois é evidente
que, sua candidatura exis-
tindo, seu nome seria ime-
diatamente incluído nas dis-
cussões do partido”, disse
Kassab. A preferência do
PSD por Alckmin tem uma
razão: o partido fechou
acordo com o PSDB em São
Paulo para indicar o candi-
dato a vice-governador do
estado na chapa majoritária
que será encabeçada por um
tucano. O nome mais cotado
para ser o candidato a vice é
o do próprio Kassab. Em tro-
ca da vaga de vice, a legenda
do ministro das Comunica-
ções se comprometeu a
apoiar o PSDB na disputa
pela Presidência. Em outra
frente, o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles
(PSD), é apontado como
pré-candidato do PSD.
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